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É CALVO QUEM QUER c cv 00 
PERDE O CABELLO QUEM QUER 
TEM BARBA FALHADA QUEM QUER 
TEM CASPA QUEM QUER c 0 00 


PORQUE O PILOGSENIO 


Faz nascer novos cabelos, impede a aeb prsdiço vir uma barba forte 

| e sadia e faz desapparecer com | 
guacsquer parasitas da cabeça, banha e sobrancelhas. Numerosos casos 

| de curas em pessoas + provam a sua efficacia. 






















RERIGA, RINS, PROSTATA, URETHRA 


A UROFORMINA GRANULADA de Gilloni é um precioso divretico 
e antiseptico dos rins, da bexiga, da prostata, da uretbra e dos intestinos, = « = 
| Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é ella rango sempre > (AS 
com feliz resultado na insuliiciencia renal, nas dvd elites, neplritasp == =—= * mena 
yelo-nephrites, ureóbnites chronicas, inflamação da promtata, ca catamho dam): ANE 
PAS pra uremia, dialhese uia, ar calculos, ete. 































ENCONTRI-SE NAS BONS DEDÁNIUAS E PHARANCIAS DESTA GARITAL E DOS ESTADOS E Ni 
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Carrinho de 
ereança provi- que permitte tirar far 
do de um pha- cilmente o bôlo, depois 
rol electrico, de assado ao forno, OU 
para passeios mesmo quando já frlO 
nociurnos. e usado. 
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7130 — Camisa branca de tricot com collasinhoo... 85000 
Calça brim branco lizo, desde . abra bn RADOD 
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"Cintos de ra des e = <> HBO 
Meias de algodão, o par desde =. 1... 1 <4$200 


“UA- Camisa zephyr Hstradiaha com collarinho 

OS sete me ai pad, gm o hai fra] 
| sa Ledo ver] 3855600 
Gravata de aspire desdes ........ > 28000 
guins amarello, a começas =... =88000 
“Cinto de Couro > a mnsmem doceo.cesensoa «28500 
pisa idrna o par, desde.c1.=.,.. -Est o Ra 


SÃO ROUPAS PROPRIAS PARA «PUSH-BALL+ 


7139 — Camisa de Zephyr Sportsman 58800 | 


Calça brim atulmacinho, a tt 
COmEgara c-cosunsuseuoo > 24400 - [E 


«à» BOtinas verniz, cannos ca. 

















































a 2 Gontase tia pardo feitio cs 

“| ado, à COMEÇAR esa pode 4858000 
4 

Ea M 





E 





=: 12 a IBURA, desdeio.... cer easae>-SORDOO 


















E s Ê — 
| F H<— > TD ER Ens ta TI q) + Norte 
- tm — Gaita N. 115 

- 











MAPPIN & WEBB 


JOALHEIROS 





Relogios 
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pulsetras de 





ouro « platina. 





Relogios dé 





ouro e platina É 






pera pulso 


Relogios 
de precisão para 


covalheiros. 
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Recebido pelo festivo carinho das poderosas clas- 
Ses dirigentes, festejado pela orgulhosa satisfação das 
Classes populares, acclamado pela exuberante admira- 
— ão de gregos e troyanos, regressou à Patria, envolto 
ho clarão da sua nova glonia intellectual, o eminente 
Conselheiro Ruy Barbosa. 
As doutrinas sustentadas pelo jurista na Universi- 
Bade de Buenos-Ayres, os principios reafirmados na 
Argentina pelo Juix do Tribunal de Haya, as suas 
predilecções por um dos grupos de belligerantes, — 
pesa solirer e estão sofirendo discussões, mas O 

que ninguem contesta e todos applaudem é o brilho 
| mental com que o nosso Embaixador ás festas de 
a Tucuman deu relevo à representação do Brasil na 
“Sommemoração centenaria, 
— Na Camara Federal, o deputado fluminense Matt- 
| ticio de Lacerda, discutindo a famosa conferencia da 
O eapital platina, em dois discursos muito felizes sob o 
- [ponto de vista doutrinário, sustentou a lhearia accei- 
tavel de que devemos passar da nossa neutralidade 
passiva para uma vigorosa neutralidade activa, Quer 
“O ardoroso parlamentar que o Brasil não se conserve 
“inactivo deante das violações do nosso direito e pro: 
teste com energia perante o poxo que o dessespeite, 
Pe Niques one “seja, O grano 6 ORE NA 
— tença o violador. 








dao na passria da CommASS: | 

» mando os circulos da política e do dinheiro, começa- 
va uma crise que ainda não explodio e será conjura- 
spas, nt mp oro nação. 
feras (A foi determinada pelo véio * 
Paulo À elevação de impostos combi- 
dente da Republica e pelo seu leader 
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com o relator da Receita, e que vae ser discutida, 
e cerlamente approvada pela Camara. be 

O sr. Presidente da Republica vac exercer a sua 
intueacia MES ar óLI dra ts ea a 


dicação dos outros Estados. 
E Event Capital faz polilicagem, 
mais elegante, que é a cStastadora cade Fluminen- 
se ce Cas pola, (é rea eba Sosa 
presente do céo. Ô mesidente Nilo Peçanha, numa 
hora de inspitação felle, nomes para Exercer o novo 
e supremo cargo de Preieito da bella cidade dos ve- 
ranístas, ao benemerito dr. Oswaldo Cruz, o grande 
fundador do Instituto de Manguinhos, o glorioso sa- 
neador do Rio de Janeiro. Às esperanças e os dese 
jus de quantos amam a linda rainha serrana, fazem 











Maacho do “esaino mildar ruivo: 06 elementos: civis 


aptos para recebel-o. 


Na Marinha as cousas fambem vão ás mil mara- 
vilhas e a obra da nossa eficiente preparação naval 
acaba de culminar na prisão de um almicante, que 


escreve notas gue não agradam á gente ligada ao 
quatrennio 


funesio. 
A guera do senador Azeredo prosegue com alguns 
assassinatos e muitos roubos mas ainda não conseguic 





apear o honrado general Caetano de Alaqueeno da 





Rio de Janeiro, ao tempo em que sie para o extran- 
fugido, com um arde quem 





drsi: do, O Infeliz truão 
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Em liquidação forçada 
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os e importantes abatimens | 





| tos nos preços de todos os artigos 
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ABRE ÀS 44 HORAS. 
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“O seu nome é Miquiina 
, usmão * 
— Vancê deve se alembrá 
due já tive cazião 
— De contá-lhe 
Sêu caçúla e mandrião, 
Usudo velo a Capitá 
deu grandes afiricção... 


nt que o Finfim, 


Véve sempre se queixano 
Ds doença, o anno inteiro ; 
E vancê EA 

Que a mulé do Zé Padeiro 
A u tambem ei 


Do citado mandingueiro. 


Veiu T| consurtá 
EM SOME de BperaçãO; 
já tratou coos ralzeiro . 

& tem lá na Conceição: 
E tombém os curandeiro 
Lhe pegÃro um dinheirão : 
Véve inté desenganada 
Pois não tem mióta não. 


Sempre téve muito medo 
Das OBINA de pega, 


Viu vancê qui trabaiêra 
Tá me dano a Miquilina 2 
A ja qué é mais véia 
) não molina ; 









Mas se o crima venta tanto, 
Se ha tânia constipação 
E pro riba inda a potira 
Leva o microbo ao purmão 


Tem sarvado muita gente. 





Eu amtonte de mentã, 
Apanhel resfriamento 











BRIC-A-BRAÇC 


Fragmentos de uma conferencia 
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As poclisas romanticas lormam um peregrino 
grupo caracterisado pelo lurlaso culto intransigente 
dos exuberantes defeitos da grande escola reflectora 
das incertezas é das doudas aspirações tumultuarias 
da alma brasileica, no consciente cxsurgir da nação. 

Amelia de Figueisda preço e notoriedade 
radiosa na tesa virente dos pampas, Ignez Sabino 
dedilha a pgemente lyra pa: os despesa óleos 

mysticos perlumatam O heptacordio fluminense de 
Maria Antónieta Gama ; escondendo o bapiisado no- 
me familiar sob a mascara poctica de Rosalia de 
pr ácçt Rita de Abreu soluça quelzumes maviosos 


aid nlagonnas, e Amelia Alves, 
Poe Passira pogfa deardeiaia olhares fascina- 
ma atravez de pe ie meigos. E 


Exhumando os embaliadores rythmos de outrora 
a Ea o sergipana Etelvina Assatis de Siqueira 
reanima o esquecido romantismo sertanista 


Candida de Oliveira Fortes, na collectanea à que 
chamou Phoutasia, mostra pendor para O grandioso, 
e retrata aspectos puraes do sul, 

Fremente, ora espaihando atreyvidos fureres clns- 
sicas, já destesindo Inflammados accordes romanti- 
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cos, o incendido plectro revolucionario A, 
tulgia como fammante sce de ralo, às rebeld: 
mãos combativas sa Antia Aurora do Amaral isbãa, 








ii emo, Aa cacho! D Eseeciio: Li- 
bertador ! Partas, bem armadas, bem vestidas, bem 
dispostas, sul-sio Erangentes na bravura, cercando O 


ção 7 um dominio que se firma, peleja- 
e Tecidos Rovers — E sersno, des- 
provido de viveres, privado de canhões, falto de in 
antaria, à testa dos estfarrapados lancelros vindos 
das loages regioes fronteiriças, nã magestosa encar- 
nação de um povo que se revolta por um principio, 
feia imponente, o vulto homesico de Gumer- 
cindo | De Rio Pardo, a lendaria cidade reflectida 
na frescura de azuleas aguas historicas, Anna Auro- 
ra, enthronada na esclarecida estima p Ci pa En 
rios cam os seus enthusiasticos 
Papi dela ram egrsamare Medina himaie 
ecos À | Formidavol, o fragor da batalha aba- 
fou O canto da poetisa, € inuteis foram os seus ver- 
sós, Como são os meus votos. 
Maria Clara da Cunha Santos, natucal do Rio 
Grande do Sul, encesra na forma prata aos romanti- 
cos Ideas dignas de parnasianos. 
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Uma prephecia 





ça 


— Esse negocio de “Elevados” não péga. Si o projecto não cahir por terra, vai pelos ares. 
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turesiam os hombros r 





Entre as lyricas que receberam a salutar influencia 
parnasiana, oceupam salientes lugares visivels, além 
das irmãs sul-rlo-grandenses Julleta e Revocata de 
Mello, as apreciaveis cariocas Elvira Gama e Carmen 

Freire, a martyrisada baroneza de Maranguape, 

Alayde Ulrioh, vencida pela tuberculose, morreu 
quando entôava as notas inicines de seu canto. 
bella: Compridos, de retorsa negrura lustrosa, OS 
Seus densos cabellos ensombravam a espadua e és- 

ythimicamente sacudidos pela 
pressa nervosa do andar. Na nivea largueza merenco- 
rea da testa sobresahia o ar negror das so- 
branceihas. , à flor sorridente 











hando a extênsão das Canipos indillavos, o “florido 
pentlieato em que hoje repousa, sob a quebrada lyra 
fem córdas, o corpo da poetisa 
No corpolo verso parnasiano de Adelina Amelia 
ot tin palpita, ainda vivo, o sentimento Fo- 
mantic 
Dude no enganoso fulgor do proprio sonho, 
residindo em ermos logarejos atrazados, Ou, nos po- 
tre centros liticraneos, vivendo pi nocivo ami- 
er mental, admiraveis j puderam 
Observar o incessante progredir das artes e seios letras, 
& perdem eslorços, impondo-se de º processos 


LEAL DE SOLIZA 








“ELLE” 


Nem bem o herde destes Brazis se rapa 
E, para a Europa, num navio trepa, 

Lá exelama o Kalser bigodudo : «Epa |» 
E franze a testa, examinando o mappa. 
E 





] ; 
à ri, num riso roxo, elle a socapa, 


Emquanto o seu orgulho se decepa 
E o o irando Jofire lhe pr a trapa, 
Em toda parte o Seu se estrepa. 


Escuta-se, um barulho em toda a Europa : 
E' o Kalser cujo reino se dissipa, 
E" o Kalser que reune a sua tropa, 


E foge, á multidão ida que 6 apupa, 
N DIO 





(Dos “Velas pura veins defuntoss). 
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Gula Commercial 


Devido a um afrazo de clichês não sahe neste 
numero essa Guia da Agencia Moderna Americana, 
a qual será rá sabbado proximo. 














WENCESLÃO * — 





Não ha remedio. Vamos adoptar uma NEGiraTiEáDa á A mUiCAna: 
Comecemos pelas motas. 




















LA CARETE ÉCONOMIQUE 
INDUSTRIE E | a e PreaueR crian CAVATIONS 






ARTIGUE DE FOND moustes que notro pente no gosta pas Ju miapemsss pour 


s* ur ko caso & volter 
- Ta de Jectures, En com! e cinquant ans Tie-tic-tic-tacs 
La regulamentation de fortiguo sexto dlentínico de Eiliiothnajuo ata Cotnegu A orcs 





Limit sur la remto propaei par le Les produits de la pecuaire 
sengtuur Baldes va ótra discutá dans fo EEE 
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So hoje, € por acaso, apanhando um numero 
Rua, folha que só por acaso deixo de ler, Il as 
interessantes palavras, ha tanto tempo ditas 
por Bilac em relação ao animo marcial de Me- 
deiros e Albuquerque. 

Em Pasis, mais de uma vez o nosso grande 
Etta vio passar o illustte prosadur mettido na 

arda de tenentecoronol da nossa Guarda Na- 
Ciormal, de espada ao flanco e pennaçho à testa, 
batendo com firmeza as botas em gue tilintam 
êspóras. 


- Evoquel a figura actual de Medeiros res- 
pirando fumaças de guerca na atmosphora bel- 
licosa de Paris, e ao seu lado sutgiu o vulto 
pacifista do nosso escriptor, sob o céo da 
Guanabara, no tempo da discussão da lei do 
Sorteio, a escrever contra a militarisação da 
Juventude, com O 
Seu paisano cha- 
seo eo no meio 

ca e com 
as abas cinzentas 
da sobrecasaca cl- 
vil aberta à brisa 
da Avenida. 

Militaristas ru- 
bros empire 
tom impiedade 
brutal aê ardente 


Polemysta e no ou- 
tro dia, vimol-o 
bradar pelÃ No- 
teia, 
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-—- (Os militares são da classe gue dá; eu sou da 


Classe que apanha. 


Disse isto e continuou a apanhar intrepidamente, 
Sem trahir o seu direito de discordar com as idéas 


da classe que dá. 


d'A 
SE = im 


IPANENA 


Em França, vendo que 
se resigna a ser a classe que apanha, O nosso com- 
patrício, com o seu en 
o partido da gente que dá. 

Esperemos 
restitla, o nosso compatriota não mais combata a 


ax ro 90" hm—m—"'''& 


o socialismo paulez não 
thusiasmo de alliado, tomou 
que um dia, quando a França nol-o 
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educação mili- 
tar dos moços, 
para que mão 
nos succeda à 
que aconteceu 
as terras fran- 
cezas em que 
forio o gene- 
roso e incauto 
pacifismo dos 
sonhadores. 


FREI AmEONIO 
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Quem lerá Interesse em atacar, presente- 


| mente, ao gencral dr. Lauro Muller, ministro 


sem pasta, a convalescor no extrangoiro ? 
Nos a pedidos do Jorga! do Commercio 
alguem mandou transcrever d'A Nois um 
artigo em que se reproduzia uma protissão 
de té germanica feita em Ponto Alegre, ha 
tempos, pelo ministro ausente, 
Muitas vezes discordamos da politica ex- 
à tertor do sr. Lauro Muller, mas desde que o 
ministro decahido está distante do paiz e não 
deixou um ado que o defenda, reclamamos 
o generoso direito de recordar que o destro- 
nado político aggaredido pelas costas, contes- 
tou com energia e precisão que tivesse feito 
aquela desasirada profissão de Fé. 
O nosso general fez bem em espalhar 


essa contestação. Sendo filho de allemão, o sr. Lauro 
Mullor não pode ser admirador dos teutos pela mes- 
ma razão pela qual o auctor destas linhas, sendo 
caboclo, tem o direito de ser apaixonadamente par- 
tidario da França. 








O novo probridaçio do thestninho da Av 
alle: ferir n Aizul 5 Vir Pa Rai Ela =] 
despejos ad compamiiro quilo abr PranbiadimaMa, 


hos 


Cousas leves 





Entre os elega gantes dos chás da tarde, RApopda- 
proposito de qualquer f 


do conceitos de a 
dade, o estheta | Liara is das Neves 
era o apostoia nerie eito e pregava 
sentenças | infaliáveis, sendo adm 

rado pelas senhoras lllust adas 
e applaud ido pelos cava lheiros 
que escrevem nas folhas diarias 
e publicam versos nas revistas 


gemanaés. 


O estheta Icarahy, apezar de 
equilibrar-se com engenho do 
batico nas palestras, não ai 
assignatuta no Municipal, jam 
entri ta nO Palace-Theatre e 

Trianon e constantemente era vis- 
to entre a petizada alegre que 
applaud e o Guignol da praia do 
Botafogo. 


Entretanto, sempre que em sua 


roda havia discussão de arte thea- 
tral, à opinião do Icarahy preva- 
lecia, porque segundo o proprio 
lca ahy altirmava, ninguem como 


“me 
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elle conhecia «os fita erios Ea 
palco seen nico», PO poi fôra espec 

almente a Eurapa lh «estudar a a 
divina grandeza» de USE, No- 
ve veli, Rejan e, Zaconl, Maria Quer- 


“os intelleciuaes que o cerca- 
vam, ouvindo-lhe as pi gemp 
luminosas, abriam todos elles a 


amido TRE a Enúvitar E db poasts pap 


Este 
opinies do 
rapagã O deu t uma Sonóra E rea CNtA O Icarahy per- 
tentou safar-se disfar 
ouéro percebendo a sua intenção, bateu-lhe com força 
E, puxando: 9 DE elo braço até bem junto 
; gritau para que todos ouvissem : ' 


Icarahy E 


[E homib FO E 


bocca como se estivessem ante um 
pusim maraválho oso cujo perhime 
lhes dilatasse as narinas, alguns 
mais sentimentaes chegavam mes- 
mo a se babar como garotos gu 
losos e o inteiligente crioulinho 
encarragado de apanhar cavacos 
nos salões mundanos para a chro- 
nica reação o descobrindo-o entre 
as «celebridades» elegantes, cha- 
mou-o «alma de Petronio sorrindo 
nos labios de Desdemona como 
um girasol num has em de Constan- 
tinopla», 

O estheta lIcarahy das Neves, 
cada vez mais enthusiasmado com 
o successo, fazia malores progi- 
elos, conquistava corações e do 
minava consciencias. 


Para a sua infelicidade, porém, 


appareceu sabbado passado, em 
uma das rodas de seus admirado- 


res, um forte e corado rapagãe, 
um desses rapazes do Pampa, quê 
empregam a fortuna em gens e 


diverso es, são francos 

e quando alguem ousa contraria 
os não trepidam em appellar para 
a logica inconfundível do murro. 


O intruso fôra companheiro de 
viagem de lcarahy, tanto na ida 
como na volta ao velho mundo, € 
em Paris estivoram hospedados no 
mesmo hotel. 
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respeito cam que 
tes se releriam ás 
o motivo disso, O 


SE 
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- — Onde assististe Réjane, o fallesido Coquelin, 
Duse, Maria Guerrero, esses artistas em cujos no- 
mes firmas os teus conhecimentos... phantasticos de 
arte ? Em Paris nunca andaste mais de meia hora 
longe do hotel de medo aos Zeppelins e durante a 
viagem, tanto na ida como na volta, à tua unica 
Preoceupação era evitar que o esophago te fugisse 
Pela bocca... | 

O estheta lcarahy tentou falar e quasi enguliu a 
lingua, olhando espantado, ora pata a assistencia, 
Grã para O seu carrasco. 
— = Anda, responde | insistiu o rapas 
do-lhe mais o braço. 
O lcarahy estava sem acção, cada vez empallide- 
Cia mais, olhos escancarados, labios morios, todo 
elle inerte no extase inconsciente da estupidez. 


Hesponde, estheta ilustre | escarnecia O rapa- 

















do, apertan- 





gão. 
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De repente, porém, uma ideia redemptora ilumi- 
nou o cerebro do lcarahy das Neves e elle, agarran- 
dose a ella, encontrou um meio de salvação, ber- 
rando suffocado : 


= No cinema, prompto 1... 
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Na rua do Ouvidor 





 — Quem é aquelle pedaço de asno que a com- 
primentou ? 

=" E' meu marido, 
Ah | sim; o gue eu gueria dizer não era bem 

















isso... 














Não tem duvida. O que me admira é como o 
senhor é bom physipnomista. 
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Corso infantil 


O regresso de Ruy Barbosa 





O Embaitaantor brasillaroo ds festas erqendncas de Tuca, com à Embanccadar: mo Cos do Porto 


Fo x raio E. 
pa ra 4 dee e io E 
fiz tu] nte ni pSaiaSE 
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O dove, na Praça Mauá 





O regresso de Ruy Barbosa 
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O Embatiaular com seu palacete 











gue de conclui 


Na a 





As mulheres na Academia 


A Academia de Let EFA; com a teimosia digna de 
a 


uma sogra deante de uma nõóra bonita e elegante e, 
tem provisoriamente fechado as suas portas de tem- 
plo da immortatidade ás nossas escrip! toras. 
A Saci jedade dos Homens de Letras, apezar do seu 
E 


A So g 
ttulo, admiste mulheres no quadro dos se el 
e, naturalmente, no recinto das suas sessões delibera- 
t E 


vas, mas à Academia não as recebe senão como con 
vidas as, nos seus dias, ou nas suas noites de festas. 
Porque essa exclusão? Por motivos de inferioridade 
intellectual ? E' o caso de perguntar aas academicos 
inimigos 9 feminismo letrado se ha na immortalisa- 
o cenagulo muitos romancistas como Julia Lopes de 


> EM 
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E 
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da, muitos prosadares conto Alberti na Bertha, 
s pocias como Francisca Julia da Silva. 
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Tirae do mundo a mulher, e 
a ambição desapparecorá de to- 
das as almas pEeneroSAs. 


Faba Marg arido Kremer 


q 


As mulheres dariam à nossa pacata Academia a 
vida que os homens não lhe dão e se MS rERbrIaE 
as reuniões mundanas aos prosaicos chás das quin- 
ta-fe FAS, certamente nunca deixariam de comparecer 
às sessões vulgares em gue se estudasse um pro- 
blema sério, ou ás s mars festivas em que se pu- 
desse exibir um vestido novo 

Não se diga que esta idéa de vestido novo é ti- 
dicula ou tola, À Academia, no dizer do sr. Afranio 
Peixoto, é um salão para o qual dexe entrar quem 
tenha bôas maneiras e bôas roupas. > 

Todos os academicos têm bôas maneiras é | 
cos possuem bêas roupas. Agora mesmo assistimos 
à comedia hilariante feita por aquelles que se fize 
ram eleger de aceondo com O programma elegante e 
andam a gritar que a farda é bella de mais é exces- 
Sivamente custosa para elles. 


Uma mulher, principalmente em se tratando de 
vestuário, preferiria morter a pesir um lugar que a 
Sua | miseria ou O se! mão gosto não lhe permittisse 


SyYLMHA BE LEON 


cóbras Vivos: sem nenhum 
rigo para o operador. 








sod a son ne ápto dfe Elisa, filha do poeta dem se nelas q passam. 
À. HERCULANO Annibal Theophilo SOLON 
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Õ cadé na Turcjuia 
O café representa na vida ottomana um pape] 


mais im- 
portante que 
no Brasil. As- 
Sucarado com 
mel, aromati- 
zado de flores 
de laranjeira, 
a preciosa ru- 
biacea é alli 
servida em mi- 
nuscutas chi- 
Caras, 

Não foi sempre 
assim, Houve 
Uma epooha em 
ue essa bebi- 
da era vedada 
na Turquia, sob 


Às creadas 
de hoje 

















= O" Joan- 
Na | este piano 
tem poeira de 
Gis mezes. 

=s""A culpa 
hão é minha; 
à senhora bem 
Sabe que estou 

| Sia casa 
apenas ha vin- 
te dias 
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As nossma praias 
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pena de morte. Em 1544, quando appareceu o café 
em Constantinopla, um emuezzin> o denunciou, como 
sendo «o negro inimigo do somno e um dos quatro 


ministros do 
demantos, SEn= 
do os outros 
tres ministros 
de Satanaz : O 
fumo, o opio 
e o vinho. 


scepiicismo 
abatido e es- 
teril dos espi- 
ritos Que pef- 
deram as ant- 
gas crenças € 
não entraram 
ainda nos no- 
vos principios 
e nas grandes 


[e] 





Villa Militer Inimigos e Alliados 


negras se encon- 


“Esta velha reflexão acóde 
bico de minha penna, char 
por um telegramma de Lon- 
bi 


dres, em que se atiribie as 
viciorias dos exercitos mosco- 
dia sobre os austro-allemães 

à excellencia Sa artilharia jaDos 
neza, manobrada por artilheiros 
japonezes. 


Não ha muitos annos, nos 
campos d da Mandela nas mor- 
ros de Porto-Arihur, nas aguas 
do Mar pt á — ESSES peri- 
tos artilheiros japonezes brava- 
mente Infligiam á santa Russia 
autocratica a maior das humi- 
agses: que tem enxovalhado 
a purpura imperial dos Czare 





mp eye Por causa de um inc cidente 
Mista des DIFICIAES UFuguayos Com às pescadores ingie pzes de 
Huil, a frota britann 1ica, naquella 
época, esteve na imminen noia de 


Na) 
cahir sobre a esquadra russa, 
deslazendo-a, € res SErndo as 
questues anglo-russas da Asia 
e da Europa. 

Hoje, interesses communs 
ameaçados con nfundicam ço 
só causa os interesses do Japã 
ada os desen a os inte- 
resses da Inglaterra e da Russia. 
2 TR “No golfo de E Riga, os mari- 

Rin nheiros da Albion prestam aus 
| ao xilio aos mariaheiros russo os QUE 
Trina metralharam os pescadores de 
em H ll e nas linhas de Mitau, seb 
o commando de Kropakine, os 
artilheiros japonezes que o der- 
rotacam, investem ini as for- 
ças allemãos de von Hindem- 
DF 
Os inimigos de hoje foram 
antigos alliados e os all liados 
de agora já foram inimigos. À 
esperta Inglatesra transforio da 
soberba Prassia para a Elorigsa 
França o desempenho da dificil 
missão de soldado inglez no 





Jomenagem d memonta dt Rio Branco 


Domingos AYRES 
a 
A antiguidade da cerveja 





À cerveja é indubitavelm 
uma das bebidas mais an digas. 

Em manusesipto que datam 
de cerca de 3.06N) anaas antes 
da era christã, menciona-se u 
licôr com base de cevada e 
outros grãos que he na fa- 
bricação da | cerveja. € Consolem- 
s£, pois, os borra achos com a 
Exercicios militares antiguidade dos seus collegas. 


EF 
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Ewest fo da F Pnistaeze Exa aldi dal à Indwgdarando Fei 


Fere ar Nr. Sh da | Glortu db Dultetro, 
=! ca 
EGO qe: om 


Num jantar de nupeias : 
O creado para o noivo, ao dessert: 
= Y, Ex. quer calé ? 
— Não ; poderia tirar 


do : 


-— Papas, é verdade que a 
união faz a força ? 


=| Perfeitamente, meu filho. 
= Como é que o Sr. une 
agua com vinho, dizen ado Que 
pá | 

E 


é para este ficar mais fraco 
O pae não soube que r 


Nada ha p ste 
a fraquez A 
propriedades dos 


E 
REDERIGO IH. 
Ci>c> "1 i«< Dio 


O primeiro Prefeito de Pet 


etrapolis 





Dr. Oszvatito Cu 
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Flagrantes apentirados eum nossos 


m = E - 
Bntetena em dia melo. 


Quer ser invencivel? E' bem sim 
ples.: não entres « em combate algum 


sem certeza de alcançar victoria. 


ENCRETE 


Exposição de Avicultura 
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Figuras e cousas de outras ferras 


JuLEs G&uiBERT. = O illusére pintor fransez Jules 
Bertrand Gélibert, gue acaba de fallecor aos 83 
anmos de idade, era neto 
do barão Gélibert, coronel 
do império. No principio 
de Sua catia arisitica, 
consagrou-se inteiramente à 
representação de animaes, 
de scenas de caga, adqui- 
rindo neste Genero um lugar 
distinoto na arte contem- 
poranea. 

Obtiveram enosme ue 
cesso seus quadro de cães, 
- suas scenas de caçada, de 

Jules Gétiberere mo dnontaria, seus hallaiis, seus 
tiros aos phaisões, ete. 
ules Gélibert deixa uma producção consideravel, 
Pies o seu primeiro quasro de 1859. 

À nossa gravura represonta um de seus mais fa- 
moses quadros — 4 ença de Santo Huberto. 

Conforme uma lenda muito popular, Sando Huber- 
tá, então emaire» do palacio dos reis da Australia, 
entregava-se todos os dias com paixão aos prazeres 
da caça, Numa sexta-feira da Paixão, quando elle 
perseguia um veado na foresta das Ardennas, appa- 
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cm n 
receu-lho um crusifixo luminoso entre os galhos do 
animal, 

Este milagre determinou sua vocação religiosa : 
elle deixou a cônie recebeu do céo uma estralla que 
tinha o poder de curar a raiva, tormau-se bispo 


ET: 





“A capo de Santo Huberto", quadro de Oéliberi 
q 


de Maiústrioht e de Livge e operou tantas conver- 
sões que foi denominado «o Apostolo das Ardennas». 
Santo Huberdo falleceu, ao que dizem, em 727, € é 
considerado o padroeiro dos caçadores. Sua festa 
realiza-se a 3 de novembro. 


O mais infeliz dos homens à aquele: que não sa- 
he supportar a desgraça. — Bias. 
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A banda allemã tocando com enthusiasmo a retirada... 
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Vitais imawsgumratda no dial 


ed, -— ço q tal E Es a 
commerciantes de nossa praca, Ses, Ferrera dº 
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barco Labrtegção 
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gue esti die cheajto na + To Mal JEas 
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f | um interesse francez ou allemão, poderia ceder, 
Chronica parlamentar porém como vou defender interesses brasileiros, faço 
10 Ge ser guem tale em primeiro lugar. 


ESIDENTE (com a mão nos tympanos). = 
rd de fazer ? 
SESSÃO DO DIA EM QUE SE REAkISOU. — PRESIDENCIA = 





sr. PeorRO Moacyr. — Veja, sr. Presidente, 
DO VICE-PRESIDENTE. — HORA DE GEIO. que a França defende a civilisação latina ! 
O sr. Souza E Situa. — Observe, sr. Presiden- 
Os. PresineNTE, — Está aberta a sessão. te, que a Allemanha defende a culiura gérmanica | 
O er. ProRO À h Mon6s ir. — Peço a palavra para cê SK, MAURÍCIO pE LACERDA. — Note, sr. Presi- 
ratar da d sil não se delende nem tem guem 


O sk. Presipente (ilgr- 
gundo es aipaRas ). = Pro- 
ponho um accordo... 

Uma voz. — Não é neces- 
saário o accordo, Basta Quê 
V. Ex. dê a pa alayta a quem 
EDIT mpete. 

O sr. PRESIDENTE (eso). 
= E A quem compete a pa- 
lavra ? 

O sa. E arise 
ÃO of fado DT aus 


co 


ad 15) 
E | AL. Sa 
tb 


EE 


Os tachypgraphos, por não 


saberem musica, deixaram de 
apanhar as notas desse realejo. 


nn (8, Ds E, 


-—=“Ah | Elisa; como deve 
ser bonito casar-se com um 
official do Exercito ou da Ma- 
rinha. Uma farda Messe Nos as 
paradas militares. 

' verdade ee além dis- 
so salvas no fun eral. 
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— O ska Souza E SILVA. =— 
Peço a palavra para tratar 
da ofensiva de Verdun. 


O sr MAURO DE LA | ita ESP Taa 
CERDA, =— Pa EGO a palavra nara , “a o ud FAFTA RUBENS 


tomar à detensiva dean te de 
ollensivas ao Brasil. 

O sk. PRESIDENTE (fazem: 
do soar os pano Ras Os 


O sa. Pes RO MOACYR. = 
eu fosse tratar de um 
teresse pes ssoalmente meu, 
não teria duvida em ceder a 
Pala yta à qualquer um dos 
us dignos confrades, 
O sk. SOUZA E SILVA, = 

Eu desistiria da vez, si se tra- 
tasse de uma questão minha, 


“ to RR e Rex 
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do Pargpue da Praça da Republica 


PIANOS : 


De construeção TRORICAL cc =s1T. 





Pelo vapor VIRGIL, entra- 

do a 6 de Julho pp. acabamos 

| de receber novo sortimento 
dos afamados pianos WEBER, 
inteiramente construidos de = 
madeiras massiças (Teka da | Fx 
India) com tres pedaes e cor- | 
das de cobre. 

Todos os pianos WEBER 4 
são acompanhados de um atlesa = | 
tado da fabrica aim de pro: .- 
var a recente data de seu 
fabrico. 


CASA REETHOVEN 
Nascimento Silva & €C-—— | 






































FACILIDADE DE KENDAS 


















































4 a “iu “ vw a — ho a v E À do E dio SP pe a a < à a da o es it ue A é 


a | > | | Rico e fetiz será aquelle que conhecer | 
e o «“Supplemento Ilustrado E 
x | do HENSAGBIRO DA FOR- E. 

| | E a TUNA», onde são explicados os 


— meios para obter bem-estar, contarto, saude e posições sociaes invejavois. Revela O que 
DD fazer para ser amado, vencer todas as dificuldades e embaraços da vida, fazer bons nego- 
" cios, ganhar muito dinheiro, obter bons empregos e a sympathia dos que têm dinheiro 
DP e impór vossa vontade aos demais. DA'-SE GKATIS e envia-se pelo correio para toda 
DP à parte. Escreva para o Sp. Aristotaoles Italia — Rua Senhor dos Passos, 28, E 
8 Sobrado — Rio de Janeiro — Caixa Postal 60%. 


Dá-se em mão tambem á Rua do Cattete, 223, lMivraria 














EXPERMENTEM O 


| Sunlight Sabão 


na Ar Ea 4 o MEC a sui "aa 


Nenhum argumento a favor do Sabão e 
Suntight pode convencer mais de r 
que uma experiencia feita com o . 


proprio sabão, O Sabão Sunhigh! é 
feito para ajudar, 2 ajuda, sem duvida. 
Tora leve o trabalho pezado, poupa 





a 

o esfregar, e faz o E- 

trabalho bem e e 

facilmente. O — 

Sabão Sunlight : 

| bom De 

trabalhador. 1 

md 

lhes - ha “2 

dinheiro, r 
EXPERIMENTEM-NO 
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A Casa Franceza mais antiga, fondada em 1860 


Possue um sortimento immenso de sellos do cortelo de todos os paizes, 
-Novos e usados, aos preços mais razoaveis. 


Ms. Catalogo completo de todos os sellos, edição de I916: 656 paginas, 4.300 

r 7 Eravuras. Pecdoi 65 franco. 

E O nitsataes O traseo 2 lrancos. No capachça Gr e franco, 

F Os ALBUNS MAURY, desde | fr. 25, os mais afamados, 

Preço-corrente A de series e pacotes gratis e franco (numerosas occasiões.). 
Compram-se colecções e lotes de sellos. 


are 
“ir 
Er 


+ 529 anDO, 





















] 
r ' á EEE 
) CARELA 
, 
. PR a IND ST GE ER, A 
| 
” H " 
ma ! À | 
4 ' = 
ê E 
À é 
ê Guaando eu veto no campo um lavrador, de enxada 
= Segura à mão, cavando e revolvendo a terra, 
; ; Sinto que dentro em mim como que se descerrm 
Um vão que me trouxoesso a vista limitada. 
Guaata riqueza, ceu penso, aquelto soto encenra ! 
E vejo a cada gesto, mn cada golps, à cada 
Torsão que se desfaz da torra cultivada, 
Um'arvoro se erguer aos pincaros da serra. 
q E ; Então, baisando a fronte, o olhar na terra ponho, 
1 A E quedosme a pensar qual mysterio profundo 
q Encerra nequeite solo em que meus pés deponha... 
, 2) 
4 k Terena ! Que nasceri do ventru teu, fecumito Pl 
4 pnimedes que sobe nos púáraumos do sonho, 
Ou a reten que fien a rastejar no mundo ? 
RFO TROMPOWEHT JUNIOR 
He 
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A vida elegante, 


"em op 


man 
TER. 


nos ultimos tempos, — Fazendo pensar, pelo Pp 





(pad çd importancia na existencia 
os pers as emprézas ou os “Indivíduos 




















social, juntam-se agora as novas, psd e 
mantidas por escriptores ávidos, ou saciados, 
O sr. João do Rio é o Figuticedo Pímen. 

tel d'o E io onde escreve, com tão lsongei- 
| “opinide: sobre o trabalho dramatico de 
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Cny e JM pepontiio ços read, 
7 is por iiis de Quy de Maupan, 
Ea nova Prolo de Cadari dá Nodicis: 





que exploram a destavada industria do jor- E Na Epoca, a penma seintillante e genti 
also, colocaram tubes noticia at = de Pinto Lima tece com requintes de are a 
tos chronistas intumbidos de bordar | fina urdidura da Kodack, esse mimo de gra: 

iodos em fomo dos acontecimentos mun» ae distincção que empresta a um recanto 
| | E do quotidiano o interesse aflavel de um sa- 
A vida) E lão em que discreeei gente de educação é 


cultura. 
Lendo-se essas elegantes secções, c as 


outras, dos outros jornaes, deante da mono- 


tona repetição dos mesmos nomes ilustres, 





at Sacode ns ia 4 


Poa! 





que, 
“por actos officiaes pratic 
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Nilo Peçanha 


À mensagem dirigida á Assembléa de 4 
Presidente Nilo Peçanha é um documênto tão Tó 
dos moldes commiuns e tão contrario à valgaridade 
a Ponaca e pure politicos, que não só produz 
imiração, mas géra O espanto. 
Vasdiia o Poesidbnte do Estado dó Rio na ele- 


aneis artistica de um SO modelarmente sobrio, 


em que não ha uma phrase excessiva, um periodo 


Excrescente, ou um termo improprio. 
| A doutrina poliátea sustentada nesse documento e ' 


deite, fol prestigiada 
s durante o ultimo pleito 
eleitoral, é a da verdadeira democracia. 

pad os altos problemas da sua terra natal 
Com a elevação e a perspicacia de um homem de 
estado, o st. Nilo Peçanha bascou o renascimento da 
provincia que foi a mais rica do Imperio e é uma 
Gas mais pobres da Republica, numa sabia politica 
Ge ressurreição da agricultura, favorecida pela re- 
dueção de impostos e de tarilas e estimulada pela 


afirm 


NT RÇO de premios agricolas. 
ão Ê 


obstante as notórias dificuldades iniciaes do 
SOU poverno, o estadista Buminense, em dezoito 


| mezes de esforços, conseguio levantar Sobre as lou- 
“Curas de uma iene activa mas desorienta- 
da, a maravilhosa obra 


de resurgimento, graças é 
E E: em e 
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cce CARELA qe 


qual, emquanto outros Estados mergulham na des- 
riem finançelra, o do Rio satislaz regularmente 08 
 OMDTONSSdOR da sun divida, e, do rumor do trabalho 
au 0 repovôa e enriquéce, remóve, com elementos 
atu a á fecundidade do seu sólo, as Inconveni- 





sem, de não querer erserverar neles, 

Pode-se, pois, + telickando-o, que o novo 
fulgor de sua estrolla derrama um clarão de espe- 
ranças sobre a miseria deste vasto palz. 





Para escamar cs peixes 

Com o instrumento as- 
signalado na gravura, dé 
invenção muito recente, os 
cosinheiros podem .escamar 
e eslolar Os peixes mais es- 
corregadios, com a mesma 
Facilidade com que se tira 

uma luva. 

"Desoia de promnto este 
trabalho, com a ponta do mesmo Instrumento pode 
fazer a dissecção do peixe. 
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Eiue — Assim tão cerada. .. Naturalmente é Brahma. 
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À lenda de 9. João de Vesnignano 


(Abel Hermant) 


Ager Hewsast é porsismes de geiama; nasceu 

em 1862, foi protege da Escuta Normal, Consagrou-se 
EP a ao ra e 
Eos Mépris, 

E' um dos mais apresiados literatos francezes 

contermpararess, pla lmpídes de ses extylo, sua 
preciso, sem rithmo, mu irosiia reservada; os caracteres 
por ela protados maravilhom pela justera de ma 
apreciação, 

Pubiliços! Mr. Ralis (1884) 4! meissah: die Cro 
clust, fogm Bafuside (1845) O covallhrico Meses (1853) 
Natimathoa Madel (888) — Tramsellantimeis (chargo 
aos parrúghe da Amença o á ronda de titulos pela 
velha bobqeza curopéa:: Lotmipredade, Sydvirr ou dá 
cumprem d'imours, 

Sat cbr pri não: Melims, Caralior Miserey 
n Vicomir Compibre. 


Bem o burgo de Vespignano, logar de nasci 
io pras pintor Oisito pouco goi ze nelle 
cam por aquelle tempo duas ou tres famílias 





abastadas, € numa deilas um rapaz de dezescte annos 
dava as melhores esps 7 


res de frescos, desenhando a | 
ii po formas tão bellas, linhas mais dia 
tictas, eticados contornos. 








os K era essa e pela elevação do seu apito 
 desprendia-se cem esforço de todas as 





| "Não ação de m ao ee aro pe terra 
na 
do e: contemplava a Deos fic gas a - Emtretinha- 








golirer as a desta vida dao e lgar-lhe im- 
portancia? E' admirmvel que os homens não 
tenham se apercebido disso o Tolo de Veiiraaio agra- 


decia diariamente a Deus por ter-he facultado esse 
rivilegio € Suas orações eram antes acções EF 
E Ni verdade elle éra bom de mais e muito cisão 


pra AM tomo 3) ppRaRRãO do Ei, rg «Meu 

ne a concedido l as 
virtudes ». ra ualquer cousa sinto com 
isso: «Meu E ppa giga homem, 


tendes-me dado tão poucas ualidades de homem, 
nenhuma atracção si : 


barba Ager 
felo estudar na celebre Universidade de 

pena: Ro pn por seus con- 
- Só um dentre estes ittla- 

algu reservas a seu respeito. Eca um individuo 
rain feio € ie sin chamado Renaud de 
rd Didi de verrigas e que fosse 
ij pes fosse a estação vestia uma velha samarsa forrada 


Eis muito súblo e capaz tanto quanto qualque 
outro de am Enlegoear no teca a deito ve Dep 
eia pelo contrasio alfectava viver como um Iypo viil- 

não desdenhando os prazeres desta vida e não 

re Sem closamente aos peguençs e desprerioçia 
de tos de que elles são causa. 

dizer que só conhecemos o Elesno por 
sua obra transitoria, que somos nós. Dava menos im 
a uma virtude sobrebumana 





De resto elle tinha um modo ironico de faliar que 
Srs ta 


wel de sua hymil 


à 
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: E: 
li és, 


tum da | 

se a tim claustro “motivo que 

af io rr yo pm diândo. doi 
) en o 
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consultar Renand 


Ena dias mais tarde foi elle informado de que 
Rosalia cahira em topor mortal, já fora abandonada 
pelos medicos; e mais que sacerdotes haviam sido 
chamados para ouvia em confissão e administrar-lhe 
a extrema uncção. Mas ella recusava os soccorros da 
religião e às orações dos agonisantes que recitavam 
aaa quarto ella só respondia proferindo o nome 
E JOÃO. 

a verdade elle ficou mais surprehendido-do que 
emocionado por haver inspirado aquella paixão. Mas 
sobrevelolhe um escrupulo de consciencia. Por sta 
Causa la morrer uma bella maça — isso não tra rar 


mas iz perder-se uma almal [5so perinnionta de ta 


Sorte que não se fando em as prias luzes foi 
q a propr 


O velho sabio teve o tacto de não regosijar-se por 
ver cumprir-se a sua predição tão depressa, Rece 
João de Vespignano com maior benevolência que de 
ordinario, Fol palemmal, sem ponta de ironia, e contra 
inmente aos seus habitos que era de deixar todas as 
questões duvidosas, affirmou que o dever em seme- 
ab qab wia fosse 


lhante caso não podia ser duvidoso. João devia | 
red preço fosse salvar aquella vida e aquelia 
alma, 

Por ella devia renunciar ao cio que tanto 
acarinhava de renunciar so m ) € essa renuncia 


seria por certo a cousa mais agradavel à Deus, 
Joá via bont que ct Dr O O ea 
allicto com isso mas não um momento, Alem 


do mais o caso era injusto. Depois o sacrificio pare- 


ceomlhe sublime e sua caridade êntemecen-se com a 
Ídén de o praticar. Dirigiu-se para casa de Rosalia 
Que estava prestes a expirar. | 

O efisito de sua intervenção fol quasi miraculoso. 
A moribunda levantou-se do seu leito a sorrir como 






= sé : uid RR eua ds - , À : = ol! a" o 
e ella ria-se. Levavao a passeiar do-se ás mãos 


Não mais colheu pervincas e não mais offereceu-as 
a João por temor de importunalo, Mas tambem não 
se queixava, não lhe fazia censuras Não podia esquecer 


as obrigações lhe devia, Um dia somente, € ven- - 


do elle nm percebia, disse-lhe como que a pre 
eai os «joão! parece-me que vou mortar oulra vez». 
= , = 


- Elke viu claro então e apavorou-se; mas nada achou 
de melhor a fazer do gue ir a Padua consultar ainda 
Mestre Renaud, 

= Qual fol o fructo do meu sacrificio ? perguntou 
lhe com amargura, Desviei a minha vida do seu ca- 
minho. Offszeci a uma mulher a minha castidade que 




















-— Mas que posso eu fazer? Deilhe o q podia 
dar-ihe. Quem é porém ago 

















— E" justo o que dizes, respondeu o professor e 
tua conclusão é perieitamente deduzida conforme os 


principios e as leis da razão. Toma entretanto cuída- 




















] 
E 
a. o 


A ima á, ro a 


TETE” SEI 


Lê 


F: 


= 
q 


ix dad Si a das 


dio ka 1.4 





O dia de sabbado, embora o povo cantasse hym- 
nos ao Redemptor, estava macambuzio e a tarde 
tomou-se insupportavel como a belleza estoril de 
uma virgem decadente. 

Quando sahi da redacção, agarrado ao meu guar- 
da-chuva como um burgutz nostalgico, apenas me 
oceupava o cerebro a ideia sagrada de vêr Ruy Bar- 
bosa, vôo e deixar que a alma intimamente, sem 
prolanação publica, proferiase a sua saudação sin- 
cera ao jurista excelso : 

— Bemdito sejas, Mestre incontundivel | 

Cheguei a avenida Rio Branco, onde a multidão 
mais se premia, e procurei um lugar á margem do 
passeio, tentei escolhelo longe do vulgacho, mas 
entre elle fiquel com o meu guarda-chuva e a minha 
consciencia. 





O So: ; 


, a CARELA q == 


As horas passavam, uma apóz outra iam lentá- 
mente marcando o cyelo do dia como se dentro 
delle, em falta de sol, ellas quizessem gravar a ima 
gem veneranda do Pregador de Ideias para reminis- 
cencia eterna dos justos. 

De quando em vez, alteando a voz, um popular 
philosophava sobre os contrastes da política ou uma 
dama exaltada lançava ao ar um grito enthusiastico 
em que a expressão physlonomica falava mais do 
que as vibrações da palavra. 

Ao meu lado, sorridente e feliz, descobri um trê- 
muto velhinho, o jubilo febril do poxo effectuára em 
sua memosia o milagre da resurreição: 

E o bom velhinho, pesquisando em tomo de si, 
parecia procurar alguem com o qual trocar ideias, 
queria communicar á outra pesada o seu pensamen- 
to, dizer uma phrase confidencia) talvez. 

Surprehendendo-lhe a intenção, correspondi com 
um sorriso ao seu ingenvo olhar e convideio com 
um leve cumprimente de cabeça a expandir-se, 

Elle não guardou reserva, approximou-se mais de 
mim e arregalando muito os olhos mysticos, murm 
rou com serena entoação de voz: 

— Deus guarde o poxo brazileiro porque delle 
sahiv, no momento em que a humanidade se dese- 
quilibrava, o primeiro Apostolo da Justiça. 


Em 


Franqueza 






a chega a enlouquecer? 
não escapei. Ha dois annos que eu estava doi 
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O tom energico de convieção com que esse velhi- 
Sho me falou, echoou em meu oração, accelerou-lhe 
O sangue dando-me uma força nova, a lucidez preci- 
“Ba para comprehendor o ensinamento profundo que 
existe nas singellas sentenças dos boss alhos: 

O velhinho, satisfeito com o Interesse que eu lhe 
demonstrava, estendeu a enrugadu mão em direeção 
ão cães e continuou : 


= E o Apostolo, abrindo o nino mostrou aos 
homens às leis incormiptivols de Deus 
A multidão, rompendo-se em Dadas nesse instan- 
rolou sobre o asphaito procurando um espaço 
vago em que pudesse extravazar, 
Não ouvi mais o velhinho. Uma onda popular im- 
a, mettendo-se entre nós dois 5 





E de ps distante, escorraçado pela 

m 
tidão, m as feliz, com o mesmo sorriso de illumina- 
do nos labios tremulos. 


o POVO, cada vez mais nevrotico, abria-se agora 

á ap do carro em que vinha o Embaix; 

a COM vio Vo) e, sem pronunciar pala- 
copio, vi 


o méu pace sin 
E a encontrára para nem E 
. A rerarndie a Mestre porre ! 








turvo. 
Senti-me subitamente mal. À oratoria | 


É censuravel, porque é quasi sempre . 
nunca deixa de ser extemporanea, 


Pose não 
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Reuni energias paca gir. Depois de der 
esforços guar Eee od ando cheguei em 
raras aaa Ea pi o enarda-cinora é quando cheguel em 


a, veriiquel que a multidão, mesmo ante o altar da 
liberdade, é tão Importuna como a poeira nas reli- 


quias. 
GARCIA Maasibédo 
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PERTICAS E UTER Fauno 
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Uma cousa já sabida... 


Como se sabe, conver: : Os raios do sol num 
vidro de retas de ceulos, numa lente qualquer, 
obtem-se o calor “necessario para a accender-se uma 
fogueira, sem auxilio do lime, nem do phosphoro. 


A velta do vencedor 








DYNAMOGENOL 


GERADOR DA FORÇA — ESPECIFICO DA NEURASTHENIA 


SOFFREIS ? -- Curai-vos emquanto é tempo usando o DTFNAMOGENOL. 
CURA: Dóres no estomago, Falta de appetite, Nervosismo, Hysterisma, Dóres no peito, Anemia, Fraqueza 
nas pernas, Palpitações, Insomaia, Debilidade, Terrores nocturnos, Tuberculose. 


Laboratorio: PRARMACIA MABINAO =— lu sia do dntamho 6 — Rio do Janeiro 


UNIGO TONIGO | que cura a | debilidade dos velhos. 





Serrote para se fazer fazer buracos quadrados 


À n0SSA ErAVurA Rola Je um serrote, com o qual | CASAS STAMP 
ma se fazer no assoalho || Sempre novidade em 








buraco quadrado, sem calçados finos 
auxilio de outro E | 
instrumento, aa EREÇO +... sas 
A serra é arredondada cansos ia o 
de maneira a poder fazer | camurça Bége ou Cinza 
o córte é munida de um | AQ ca 
cabo movel, de maneira a | Especialidade em 
não fatigar o pulso. artigos 
Este Instrumento dispen- para todo o sport 
=. =memgo o Mari il aeb 
ando se quer | 
como dissemos, fazer no Motoaião. uma abertura , RUA URUGUANANA, y 
quadrada. á e = == secarers - 
NÃO SE DESCUIDE 





Cura radical das 
molestias das senhoras; 





Ss Rag pel pagã 7 | dolorosas ou escassas, 


NO bronchmes grippepiafivensa) AM accidentes da edade critica. 
a E MaChA. é bd eli, A 








MIDADES MEDICAS 
BRASILEIRAS E ESTRANGEIRAS 


ss Õ— em 





Estoos estintipado ?1 i dE FP 
Td rr imerir | À Venda nas principaes 
E prol sn Sai quite popa 21 pharmacias e drogarias 


As PASTILHAS MHERBER curamie, 
A VENDA TM TODAS AS PSRMACIAS E DROGARIAS Je [o 











ATTESTO que tenho empregado na 







minha clínica, cam os melhores resultados 
possiveis o ELIXIR DE NOGUEIRA do Phar- 


maceutico Chimico João da Silva Silveira. 
Bahia, 21 de Março de 1916. 
Br. Eutyobio da Paz Bahia 


Diplomado pela Faculdade de Medicina 
da Bahia, 





Vende-se em todas as drogarias, phammncias, casas de campanha e sertões do Brazil, 
Nas Repobllens Argendina, Uruguay, Bolivia, Ferú, Chile, ele. 
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Úteis e praticas invenções 
EE Simon Invenções 


Um pedaço de madeira, adaptado nas costas de 


uteis e praticas 
uma E de cosinha, torna menos incommado O 





Garto, para apanhar as 
batatas inteiras, sem que 
bralas, e colher, com faca 
na beirada. 





Afis facas de cosinha 


Seu uso, evitando mesmo a formação de cailos nas 
Mãos das cosinheiras. 
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LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL À 
E Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil E 


) Extraspões publicas adb a Mascalieeção do E 
Governo Federsil, ds 2 //2 horas e nos sabbados ds 8 EB 
horas à RUA VISCONDE DE ITABORAHY N. 45 


DROGAS E e 
PHARMACEUTICOS 


Sabbado, 5 de Agosto 
LESIIMIDADE DADE GARANTIDA 


| tester deve ON NNOGODO | 


inteiros em meios FPA = Inteiros em vigesimos 168000 


RUA 1º DE MARÇO, 14.16.18 
RUA VISº£ DO RIO BRANCO. 5! 
LABORATORIO 
RUA DO SENADO, 48 


GRANADO « O? 


E | | 


As 3 h d | | 
mam “50: 000$000 


Inteiro 8H) = Decimos à SOU 















Às crianças 
fracas e 


Todas as 
pessoas 
debeis 








O delicioso preparado de figado de bacalhãu 
SEM OLEO 
Superior a todas as Emulsões ! 


